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O Messias Yeshua respondeu a alguns do Templo dizendo-lhes: João 5:39-40 – “Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas que de mim testificam. E não quereis vir a mim para terdes vida”. As palavras que O Santo de Israel respondeu naquele momento repercutem-se ainda hoje entre os homens e permanecerão, até que Ele venha, desta vez como Rei Eterno.

Ele veio ao mundo como Rei e Sacerdote, ensinando a Torá que O Pai sancionou para todo o ser humano como guia para a sua vida, e cujo sentido Ele aprofundou nos Seus ensinamentos do “Sermão do Monte”. Ele foi Aquele que veio até nós como O Profeta, O Enviado que foi anunciado a Moisés em Deuteronómio 18:18-19. Ai da alma que não atender às Suas palavras: Actos 3:22-23. 
Mas, foi no Seu sacrifício no madeiro que se cumpriu a razão pela qual O Enviado veio até nós: o de sofrer como qualquer homem e derramar o seu sangue puro para remissão dos pecados de todas as almas que a Ele se entregam e Nele esperam, os que compreendem a razão pela qual O Santo de Israel Se entregou a uma morte cruel no madeiro.
Sim, a entrega do Senhor da Vida na condição humana há muito que estava profetizada, como podemos ler, por exemplo, em:

Salmo 22:16 – “Pois me rodearam cães; o ajuntamento de malfeitores me cercou; traspassaram-me as mãos e os pés”. Todo o Salmo 22 nos descreve a Sua tortura e morte redentora.

Isaías 53:5, 8-12 – “Mas ele foi ferido pelas nossas transgressões e moído pelas nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e, pelas suas pisaduras, fomos sarados… Da opressão e do juízo foi tirado; e quem contará o tempo da sua vida? Porquanto foi cortado da terra dos viventes e pela transgressão do meu povo foi ele atingido [como Cordeiro inocente]. E puseram a sua sepultura com os ímpios e com o rico, na sua morte; porquanto nunca fez injustiça, nem houve engano na sua boca. Todavia, a YHWH agradou o moê-lo, fazendo-o enfermar; quando a sua alma se puser por expiação do pecado, verá a sua posteridade, prolongará os dias, e o bom prazer de YHWH prosperará na sua mão… O trabalho da sua alma ele verá [nos salvos] e ficará satisfeito; com o seu conhecimento, o meu servo, o justo, justificará a muitos, porque as iniquidades deles levará sobre si. Pelo que lhe darei a parte de muitos, e, com os poderosos, repartirá ele o despojo; porquanto derramou a sua alma na morte e foi contado com os transgressores; mas ele levou sobre si o pecado de muitos e pelos transgressores intercedeu”.
Na Sua segunda vinda, Ele revelar-Se-á aos de Judá que ainda não O reconheceram como O Messias de Israel anunciado nas Escrituras. Então chorarão amargamente pelo erro que vêm cometendo:

Zacarias 12:10 – “E sobre a casa de David e sobre os habitantes de Jerusalém derramarei o Espírito de graça e de súplicas; e olharão para mim, a quem traspassaram; e o prantearão como quem pranteia por um unigénito; e chorarão amargamente por ele, como se chora amargamente pelo primogénito”.
Ele apresentar-Se-á em glória e poder e mostrará as feridas com que foi “ferido em casa dos Seus amigos”: Zacarias 13:6. 

Sabemos que O Santo de Israel, depois de ter permanecido na sepultura durante três dias e três noites para que se cumprisse o sinal do profeta Jonas, foi ressuscitado e entronizado à direita do Pai como “O Primogénito entre muitos que se hão de salvar”. E esta é a esperança de todos os que Nele creem para salvação. Nele temos de depositar toda a nossa confiança. Pelo Seu sangue seremos remidos da segunda morte, a condenação que está reservada para os ímpios, a do lago de fogo. E com Ele viveremos eternamente, numa nova condição, a celestial, como nos é ensinado em:

Lucas 20:34-36 – “E, respondendo Jesus, disse-lhes: Os filhos deste mundo casam-se e dão-se em casamento mas os que forem havidos por dignos de alcançar o mundo vindouro e a ressurreição dos mortos nem hão-de casar, nem ser dados em casamento; porque já não podem mais morrer, pois são iguais aos anjos e são filhos de Deus, sendo filhos da ressurreição”.
E, pela Palavra, sabemos que, após a Sua segunda vinda, o Seu reino não terá fim, pois Ele é Aquele de que nos fala Isaías 9:6-7 como sendo: “Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz”. Este Elohim que veio até nós na figura de Homem, não era um homem vulgar. Ele foi chamado ainda de “Emanuel, Deus connosco” para por Ele podermos chegar junto do Pai.
E foi a Este Homem que os ímpios que o rodearam no madeiro, nos instantes finais da Sua curta vida entre nós, que os homens deram a beber vinagre misturado com fel quando Ele manifestou que tinha sede. Sim, a Sua aflição foi completa. Foi isto que todos nós, pecadores, fizemos ao Senhor da Vida.
Lembremos: a ressurreição de Yeshua é o centro da nossa esperança!
Ora vem Mar-YAH. Até lá, que a Tua misericórdia nos acompanhe e seja manifesta todos os dias nas nossas vidas, para glória do Teu Santo Nome.
AlleluYAH
-.-.-.-.-.-.-
